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A.

PÉROLAS E DIAMANTES
O céo para os infelizes

Valor real dos adubas
e devem interessar ovae tor-

Ainda o espectro 
da reaeção

oc-
sr.

insul-
Bispo-

E os fulgidos astros lá bordam no céo;
Ea virgem.um pranto queixoso arrancando, 

Seus olhos orgueu.

Perdêra o amante:—bem triste era eiia 
Assim n essa dòr!

Assim exclamando tal ancia exhalava, 
Radiante, sublime, do seu csração;
E á beira d’um riu o andar a guiava

N’aquella afflicção. ue tem de empregar, 
relação ás condições de 

que explora, quer relati-

Eu gemo, eu padeço, dizia no pranto !
Por sobre esta terra vem, desce p’ra mi; 
Que eu possa abraçar-te, sentir leu encanto,

Subir para ti I

Hoje que felizmente se

«Que Sorte é„a.gqinhí»! —^e_9O.jnnnos_ nodçra 
Ditosa o gosára, jamais o perdêra

Meu anjo sem par!

ratas imaginarias, e 
no poder, quizerem 
intransigência a ponto

Administrador
Bernardo Antonio de

■

constituem para si e para os seus 
um morgadio temporário. Resi-

vernar, e governar bem... se não 
arderem em zelo liberal.

porados; na

assssx e»r a.tc «o » as 
PAGAS ADIANTADAS Anno 13500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçflo 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

o a Dia» pre- 
os catholicos, 

porque ninguém ignora os 
' ‘ ' i o sr.

Conde partiram dos jacobinos (são 
liberaes... já nos esquecia).

Inclina os seus olhos, e a luz saudosa 
No liquido espelho lá vê a sorrir. 
Os astros, o céo, e a eslrella formosa 

D'amor a luzir.

«u. rw m içrswc: x os
Judiciaea cada linha 40reis, outros ánnuncios 40 réis, çoin 

municados e reclames G0 réis..
Ánnuncios por aiiuo sío por preços convencionaes. A 

’ cada annuncio accresce 10 réis de scllo por publicação.

O céo. salve tu que attendpste a meu pranto. 
Que em íiin sobre a terra quizesle descer; 
Mais perlo de mim vens mostra r leu encanto 

E arfar de prazer!

A lua, as estreitas, o céo me convida,
1 Meu anjo me acena de lá com ardor.

_ Perdi-te! desde hoje eu a ti sempre unida 
Terei leu amòr!

i quantidades que se devem empre
gar d'esses elementos, em relação 
ainda com o conhecimento da do
minante cultura exigida pela plan
ta que se quer cultivar.

Esclarecimentos são estes que, 
ainda que muito resnmidamente 

i expostos, não devem deixar de me
recer a atlençào de todas as pes- 

j soas que

a meios extremos: o illustre che
fe do gabinete sabe muito bem

cisos para a normal constituição 
I das plantas, esclarece acerca das 

Eu vou! —eu já parlo! Gentil patria amada !
Ó rios, ó bosques, pra sempre um adeus!... 
E a agua do rio a correr preguiçosa 

A lavo n'ra ..q í»PR« ’

As invectivas do «Dia» são, por- I 
tanto, favoráveis aos seus sonha- I 
dos adversários.

Mas a que vem esta altitude • 
do «Dia», agitando, como i 
quer gazeta exaltada, o espanta
lho da reaeção? Que motivos tem 
para se impôr a tristíssima tare- I 
fa de desnortear a opinião pu- j 
blica, annnnciando-lhe conspiralas 
reaccionarias que existem apenas 
cm algum cerebro quichotcsco ?

Os motivos pretextados são as 
taes manifestações e aspirações 
reaccionarias; mas a causa impe
riosa, que o «Dia» não pode 
cullar, é... falle o jornal do 
Alpoitn :

«A existência do governo não ’ 
pôde prolongar-se com

a faculdade prqductiva da terra se 
reconhece ser cm razão direcla da 
quantidade e qualidade das aduba- 
ções que lhe são ministradas, me- 

i rece, sem contestação, o maior in- 
gnem-se que terão tempo de go- teresse para o cultivador, tudo que 

o possa esclarecer acerca do valor 
real, que tem as substancias varia
das que o commerciõ apresenta á 
venda, com a designação generlea 
de adubos agrícolas.

E’ já sabido, pelo menos da maio
ria dos agricultores, que os adubos 
que lhes são ofierecidos no merca
do podem ser simples ou compos
tos. Os primeiros comprchendem 
todos aquelles em cuja composição 
é excepci.malmente predominante 
um dos quatro elementos nobres: 
azoto, phosphoro, potassa e cal ;— 
ex..- phosphato de cal. Os segundos 
são todos os adubos em que estes 
quatro elementos se rennein em 
proporções diversas e mais ou me
nos elevadas ;—>‘x.: todas as for
mulas de adubo completo, expostas

agrupamentos, como beo.i se comr 
prehende, devem existir sempre os 
elementos aclivos, determinantes dc 
fertilidade do solo, em condições 
aptas para servirem á alimentação 
das planlas. Coinprehende-se tam
bém facilmente, que o agricultor 
careça absolutamenlede noções se
guras, que o conduzam á aprecia
ção tlas quantidades de elementos 
nutrictivos 
quer em 
terrenos g ...
vamente ás exigências das plantas 
que cultiva. Necessário é, pois, que 
sirva de ponto de partida para a 
vantajosa c económica exploração 
de qualquer propriedade, a analyse 
dos terrenos diversos que a com
põem, eo conhecimento prévio das 
exigências dc nutrição das culturas 
que tfesses terrenos se ntilisam. A 
analyse da terra, revelando quaes 
as percentagens dos elementos pre-

Não ha nada que mais desorien
te o homem do que a ambição 
desordenada e as paixões ruins, 
mórincnte quando degeneram em 
odios. E tal desorientação arras
ta, ás vezes, homens dotados de 
não vulgar talento a uma situa
ção deplorável, quer esses ho
mens exerçam funeções políticas, 
quer se limitem a expor o seu 
modo de sentir. Pennas muito 
brilhantes ha que não conseguem 
ás vezes coordenar pensamentos 
que uma intelligcncia medíocre 
consegue harmonisar, frisando as 
ideiase relacionando-as convenien- 
temente.

Trazemos isto a proposito d'um 
nvtigu do «Dia», n 0 RQ9 rto 9.R 
de maio. Queria aquelle nosso col- 
lega pôr cm foco o movimento 
dos centralistas, que acoima de 
ullra-montanos, e para firmar o 
thema de açcusação, a Ilude aos 
factos de Aveipo c Villa Real. Ora 
é isto o que nos parece uma al- 
lusão imprópria, adrede escolhida 
— para excitar os ânimos ullra- 
liberaes contra os chamadas ma
nejos da reaeção.

Uma allusão ao caso do rapto 
de Villa Real, desmentido pelo pae 
da pretendida raptada, e não só 
pelo pae d’esla como também pela 
imprensa da localidade, que no 
caso é insuspeiiissima, é o que 
se póde chamar simplesmente uma 
insídia miserável. Alludir^ ao caso 
dAveiro dizendo...: «Expressa
mos hoje, como hontem os nossos 
votos para que o sr. Bispo-Conde 
de Coimbra, que é um dos maio
res ornamentos do episcopado por- 
tuguez. se emancipe, nas coisas 
d’Aveiro, de tntellas reacciona
rias...», c o que póde chamar- 
se desorientação de espirito — de
sorientação tão manifesta que não 
permilte ao articulista do «Dia», 
na questão sugeita, distinguir coi
sas nem pessoas.

As versões que correram ácer- 
ca do desacato ao illustre prelado 
de Coimbra, em Aveiro, sendo ao 
principio muito encontradas, apu
raram-se ; c hoje, como quando 
o «Dia» se referiu ao facto, já 
não é licito—a não ser que tudo 
se queira transformar em arma 
de combate—já não é licito, di
zemos attribuir o desacato á reac- 
ção, termo cm que 
tende personificar • 

tos dc que íoi alvo

guns
teoin
a Bélgica, para a França e para 
as grandes difficuldades que ora 
surgiram em Hespanha.

r
mando, não é necessário recorrer

•

A leva p ra us céus !

L n

j que as culminâncias do poder não ,

qual- ;

SECÇÃO AGRÍCOLA 1 recer a attenção de todas as 
1 ■------------------ --------dedicam a sua actividade

. á exploração lucrativa da terra. 
Não são, no emtanto, só os as- 

, sutnplos tão ligeiramente esboçados 
' i e devem interessar o 

agricultor.
Temos ainda a questão economi- 

ficar esquecida, quando é eiia, pelo
i contrario, que deverá presidira to- 
| dos os aclos que digam respeito ao 

exercício da industria agrícola o

Lembrem-se que Portugal tem al-

olhos para vêr, olhem para j a terra, á similhança d’tim labora- ,

Para satisfazer ás aspirações do , de fertilidade que n elle são cncor-

i que podem

lorio, transforma e apropria para 1 ea que, dc nenhuma fórtna^poderá 
as necessidades alimentícias das ;
planlas cultivadas, os elementos

actualidade em que

[ Em noite de estio formosa donzella
I Doente, sem forças, pensava d amor;

pretexto | 
pueril das negociações finaes do 
convénio—que qualquer outro que | A lua em silencio vae triste passando, 
lhe snceeda ha-de proseguir e con- 04 fuisi‘io< i-á imniam n» rên- 
cluir — vindo o gabinete a cabir 
perante um incidente gra.va de 
ordem publica que não possa ef-

«E‘ preciso que a modificação 
ministerial se dô, sem se prolon
gar esta enfermidade perigosa pa
ra o futuro da nação,»

Ora para dizer, alfim, que «é pre
ciso que-a modificação ministerial 
se dè», e som delongas, escusado 
éra vir para o caso com o pream
bulo da reaeção ; por que — note 
quem quizer — a ultima questão 
religiosa foi a que determinou não 
poucas deserções dos mais im
portantes partidos — regenerador 
e progressista —os únicos que lèm 
verdadeira cotação politica.

De mais deve atnda notar-se 
que a guerra estúpida que o ja
cobinismo moveu ás ordens reli
giosas por esse paiz fóra, foiçan
do o governo a intervir, causou 
embaraços de toda a ordem na 
vida dos partidos. Foi uma guer
ra estúpida, repetimos. Emqnanlo 
os governos enveredaram livre
mente pelo caminho da tolerân
cia, adoptando tacitamente um mo- 
dus vivendi, aliás commodo e sem 
perigos para as liberdades publi
cas, gosamos em politica uma paz 
octaviana; mas se continuarem a 
dar vulto na imprensa a, conspi- i 
ratas imaginarias, e se, nma vez ) 

levar a sua | 
■ i de coar- | 

ciarem ainda mais a liberdade re- I 
ligiosa, aquelles que o fizerem, co- 1 
mo os que forem meros especta- | 
dores, contem com o enfraqueci- 
mento dos partidos perseguidores, j 
* ’ .«... — *----- ’ ; 1

milhões de catholicos; e..sc nandô geral a comprehensão de que
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Festa ao Santo Antonio
O torneio dc domingo

ci-na

12]ti-

I/Egypíc

ser

seguo-

sr.
I de Faria,

púlpito o
José Joa-

da Sequeira, interregno juiz 
2’—i comarca.

D esse importante trabalho que

Egypto como em Pa- 
a luz da pnblicida- 

que temos á

nesta villa, venderam 
preços seguintes 

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .... 
Milho alvo 
Feijão branco 
1 — ——vou “ 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas .
Azeite, almude . . 
Ovos, 9 por .

4.®—Uma palmatória art nouvean 
do sr. F. Carvalho, ao sr. J. An- 
tonio Lopes, 9 tiros bons; 5.°— 
Um castiçal com 
metal branco, do 

. ao sr

Preço dos cereacs

No mercado que se realisou honteni 
i os eereaes pelos

16',882 700
680
£>40
600 

làOOQ 
900
640
700
Õ60 

4^600
80

0 - Um
| chic canivete do sr. Diogo M. dos

__ _____________ . . i Santos, 
ferece, as mais variadas formulas i nosso amigo, e os srs. .Manoel José Do- i 3 tiros bons;

não 
que

'S seus

—Mas, diga-me -que doença era a sua?
—Syphilis.
—11a quanto tempo soffria ?
—Ha cerca de quatorze annos; porém, 

nos ulliraos Ires, a doença de tal fórma se 
desenvolveu, que eu mesmo pensei em aca
bar com a vida.

—Porque não foi a Faro, onde, 
do me cousta, se leora foito curas assom
brosas ?

—Disse-lhe ha pouco que me sujeitei a 
tudo; que tomei quantas espocialidades se 
conheciam entre nós e {por isso, desneces
sário seria dizer-lhe que estive em Faro, 
onde sem duvida devia ler ficado ‘ 0 meu 
nome assente, e que tomei lá nada menos

Exames de Instrucção 
primaria

O proso para requerer admissão 
aos exames de instrucção prima
ria (2.° grau), no lyceu central de 
Braga, é desde o dia 1 a 15 de 
junho corrente.

10 tiros. bons ; affinidade do sr. commendador Tei- 
I xeira (' 

Joaquim Carvalho, I de direito d esta 
ao sr. Adjalme Telles, 10 tiros ; T

I tem sido lisongeiramente aprecia- 
i do tanto no ” 
1 ris onde viu 

um numero,
> importante jornal da- 

', o seguinte:

13 a todas as pessoas que 
jatn nesta villa.

mingúes Machado e sua dedicada espo
sa e filho, Manoel Martins Pinto Car
doso, Francisco Antunes d'Almeida, 
Abel Marques Cardoso e Manoel Fer- 
nandes Pnrtella, estes distinctos acadé
micos bracarenses.

campainha, de ' de, diz c~ — 
Estevão A- vista, do i...r 

. Manoel Joaquim ‘ quella capital,

| Galvão, 8 tiros bons; 6.°—Uma 
caneca de crystal, do sr. José Lú
cio P. da Cunha, ao sr. G. de Pai- 

De visita ao administrador da nossa t va Telles, 8 tiros bons ; 7.
Folha, sr. Bernardo A. de Sá Pereira, 1 
estiveram hontem aqui, a esposa d'este ’ ao sr. João S. Nogueira, 

; e 8.c — Uma caixa 
de sabonetes preciosos (Gellé Fre- 
res), do sr. Antonio Joaquim da 
Lago Júnior, ao sr, Antonio S. 
Rodrigues, com 7 tiros bons.

Com este titulo acaba de 
publicado um livro muito interes
sante, acerca da historia e costu
mes d aquelle paiz, pelo nosso il- 
lustrado compatriota e dislincto

G. Gui- I magistrado sr. dr. Antonio Paes 
de Sande e Castro, talentoso juiz 
do tribunal inixto do Cairo, tio por

------- ------- --------------------------------

Os jornaes dc Lisboa e o de
purativo Dias Amado

As doenças do ntero e suas consequências
Cura radical da syphilis em Iodas as ma

nifestações, rheumalismo, erupção de pel- 
le, feridas, eslomago, escrophulas, ne
vralgias, olhos, ele,, ele.

Falia 0 sr. José Pereira Barbosa, empre
gado no estabelecimento silo na rua do 
Bomjardira. n,° 87, na cidade do Porto, 
onde póde ser procurado das 8 horas dá 
manhã era diante.

«- E' impossível dizer-lhe tudo quanto 
se passou com a minha horrorosa doença. 
Eslava perdido, porque 0 unico recurso 
com que contava para me restabelecer, fa
lhou—os médicos não se entendiam com- 
migo.

Do hospital, onde estive cinco vezes, sahi 
sempre cada vez com menos esperanças. 
Fóra do hospital, sujeitei me a tudo; 
escapou especialidade alguma, até as 
mais notáveis se lêem tornado pelo 
resultados,

Xova doença no gado

N'este concelho grassa uma no
va epidemia no gado bovino, com 
symptomas differentes da febre 
aphtosa. Nas freguezias de S. Pe
dro e S. Marlinho de Valbom já 
se teem Jdado alguns casos, produ
zindo a morte aos animaes no praso 
de 24 horas.

O digno administrador do con
celho ciliciou ao sr. governador ci
vil. pedindo-lhe providencias.

A eommissão pede aos habitan
tes d esta villa a fineza de na noi
te de 13 illuininarem as suas ca
sas, 0 que sem duvida, dará um 
aspecto deslumbrante ao arraial.

*
A’ ultima hora a eommissão re

cebeu a licença pela qual s. ex.a 
rey.ma o sr. D. Manoel, arcebispo 
primaz ha por bem conceder a li
berdade do uso de carne no dia

este-

e que muito e muito valor têm, C-GBílEIO BÀS SÂ&A& 
quando se trata da aequisição dos 
adubos agrícolas.

Efifectiva mente a maior parte dos 
agricultores conforma-se e compra 
pelos preços que o mercado lhe of- j 

d’adubo, sem que tenha a menor 
noção do valor que realmente tem 
esse adubo, em relação com 0 pre
ço real dos elementos nobres que 
entram na sua composição.

Assim, quando 0 agricultor com
pra uma tonelada de adubo azota
do com 16 ®/0 d’azoto, pelo preço de 
30$000 réis, não faz a mais ligeira 
ideia do preço que realmenle lhe 
çusta esse adubo, comparativa men
te com 0 preço que lhe custaria 0 
azoto componente do estrume do 
montureira ou de curral. Póde pois 
assim, pagar-se pelo valor de uma 
substancia util , os componentes 
inertes que servem á composição 
do adubo que se adquiriu.

Gomo regra, deve-se avaliar 0 
preço de cada um dos elementos 
nobres, pelo preço de tonelada de 
cada um dos adubos chimicos que 
o commercio expõe á venda.

Assim, se a tonelada de sulfato 
dainmoniaco com 20 °/o dazoto, 
custa por exemplo, 70$000 réis, 0 
que representa 200 kilos de azoto 
por tonelada, temos que o preço de 
cada kilo de azoto n’este composto, 
é de 350 réis. O mesmo calculo se 
poderá effecluar para a apreciação 
do valor de cada kilo de acido phos- 
phorico, potassa, etc.

Conhecido assim o preço de cada 
kilo de qualquer dos elementos no
bres, facil é conhecer justamente 0 
valor de qualquer adubo, cujas per
centagens de gada »m d’esses ele- 
lyse chimica.

Nos adubos orgânicos accresce a 
vantagem não só de ficarem ordi
nariamente por preço mais baixo 
de que nos adubos chimicos, 0 azo
to e 0 acido phosphorico, mas ain
da de conterem substancia orgâni
ca cujo valor não é computado na 
aequisição, e que muito convenien
te é para facilitar a alimentação das 
plantas, servindo para corrigir e 
modificar favoravelmente as condi
ções de permeabilidade das terras 
muito argillosas, ou, pelo contra
rio, muito soltas e movediças.

F. A P. de Vilhena.

A eommissão promotora dos 
festejos a Santo Antonio que se 
devem realisar no dia 13 do cor
rente, deliberou realisar o seguin
te programtna :

Ao romper d’alvorada uma salva 
de 21 tiros annunciará o princi
pio dos grandiosos festejos.

Em seguida uma phylarmonica 
das primeiras da província per
correrá a villa em todas os suas 
direcções.

A's 9 horas, na capella da in
vocação do milagroso Santo, ao 
sul do Campo da Feira, missa 
solemne com córos a grande ins
trumental, subindo ao 
distincto orador rev.ul° 
quim Rodrigues Peixoto, de Paçô, 
um dos mais illustrados sacerdo
tes do concelho.

A’s 3 horas da tarde, torneio 
d’atiradores do Club de Caçado
res na sua carreira de tiro, ao 
qual concorrem mais de 30 ati
radores dos mais distinctos do 
concelho, havendo para os primei
ros classificados um bom numero 
de valiosos e artísticos prémios, 

e muitos outros de fino gosto e 
elevado valor.

A’ noite grande e vistoso ar
raial com ires bandas de musica, 
sendo uma a banda dos Bombei
ros Voluntários de Villa Nova de 
Famahcão, considerada justarnenie 
a l.a banda paisana da província, 
vistosa illuminaçâo, fogo d’artifi- 
cio do ar, etc., dos principaes py- 
rotechnicos do dislricto.

«O author passa ein revista suc- 
cessivamente a historia antiga e a 
historia moderna, com uma pa
ciência e uma consciência verda
deira mento admira vis. Tendo reu
nido todos os subsídios e escla
recimentos, que andavam aqui e 
alli dispersos, nada ailirma ou des
creve que não se fundamente em 
documentos de indiscutível autho- 
ridade sobre 0 ossumpto.

Felicitamos 0 author pelo seu 
valioso trabalho, que já vimos ex
posto na livraria Rodrigues da rua 
do Ouro, cm Lisboa, e que se en
contra também nas outras princi
paes livrarias.»

Earapio
Foi ha dias capturado 

dado dc Braga, Manoel Adelino 
Machado, pedreiro, da freguezia 
de S. Miguel d'Or'z, d este con
celho, que num prostíbulo dis
tribuía objeclos d‘ouro ás tolera
das, causando suspeitas a sua li
beralidade. Foram-lhe apprehen- 
didas 40 contas e um par d’ar- 
golas d’ouro, que declarou ter 
furtado a sua mãe.

Scodo pedidas informações ao 
digno administrador d’esle con
celho, averiguou-se que o preso 
tinha commettido alli um roubo 
importante.

() larapio foi enviado para as 
cadeias desta villa onde se en
contra.

Foi uma festa cheia de enthu- 
siasmo a do torneio d’atiradores 
a tiro de chumbo realisado no 
domingo, como anuunciarainos, 
promovido pelo prospero «Club de 
Caçadores de Villa Verde» e que 
bem mostrou como entre nós se 
cultiva apaixonadamente este ge
ne ro ds sport.

Foram só admitlidos os socios 
ainda não premiados nos torneios 
anteriores e diga-se em abono de 
verdade, que os atiradores que 
entraram n’este ecriamen, em na
da se affirmaram, com Iaras ex- 
cepções, menos peritos e adestra
dos do que os já [galardoados nos 
torneios do Club daqui. Braga e 
Porto, onde com muita distincçâo 
tem concorrido e alcançado re
nome.

O nosso amigo, Gaspar Guima
rães, apresentou-se correctissimo 
e alcançou 0 l.“ prémio, fazendo 
crescer certa inveja aos o/ficiaes do 
seu officio, não| deixando, porém, de 
ser alvo d'urna ruidosa manifes
tação de agrado pela boa figura 
SUM" aVtngoIs "q(TS”1 Snl$s°sáo'’osnquê 
0 conhecem e admiram as suas 
notáveis aptidões para a arte ve- 
natoria.

Muito bem. sr. Gasparinho!
Realisou-se, pois, como dize

mos com desusada animação esta 
aitrahente festa, á qual assistiram 
muitas gentis damas e distinctos 
cavalheiros da nossa boa socieda
de, que se deliciaram ouvindo nos 
intervallos a conceituada Phylar
monica Ainarense.

E já nos esquecíamos de espe- 
cialisar lambem, entre os concor
rentes que mais se distinguiram, 
os nossos amigos de Penella, srs. 
João Nogueira e Joaquim Lopes, 
que apezar de não estarem exer
citados n'estes certamens , mostra
ram ser caçadores dos velhos que 
dentro em pouco, continuando a 
fazer exercício, alcançarão o logar 
a que a sua fama justificada de 
caçadores dá jus.

O exercício consistiu em 12]ti- 
ros : 2 espheras simples, — 1 tiro 
duplo (espheras), 4 espheras (giro), 
4 Balões (giro) e 1 pombo.

Os prémios de finíssimo gosto 
e alto valor eram os que adean- 
te apontamos e que couberam 
pela ordem da classificação aos 
seguintes atiradores :

f.° prémio, do Club:—Uma ban
deja art nouve.au ao sr. C. 
marães, H tiros bons; 2.6—Bolsa | 
de preta, do sr. G. A. Telles, ao 
sr. João Araújo, f ~ 
3.°—Um alfinete de ouro, de gra
vata, do sr.

nouve.au
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LIVROS & JORNAES

Guerreiro e Monge

ANNUNCIOS
QUINTA BARATA

Verifiquei1454

O Juiz de Direito,
Empregados

Teixeira de Sequeira.
'o

O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei

O juiz de Direito,

1453) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo,Alviçaras
Joaquim Antonio Pereira Villela

1450) Teixeira de Sequeira.
Arrematação

O escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

/

MACHINA

Comarca de Vil Ia 
Verde

Éditos de 30 dias

Comarca de Villa 
Verde

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da Índia, a empreza do nosso collega - 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemenle se esgotará lambem. A edicção 

' é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição acilLada o mais possível.

Verifiquei,

O juiz de direito.

carrhos e productospatho-
logicos. (23

Escriplorio de negocios 
ecclesiaslicos

Vende-se a do Ou
teiro, freguezia de Tra
vassos, concelho de Vil- 
laVerde, por 1:500^000 
réis aproximadamente. 
Fallar correio de Villa 
Verde. (1455)

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela
e seu irmão

CONSULTÓRIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 

e

enfermidade que tanta vez me levou a pen
sar cm deiiarme abaixo de uma oonte.

Repito, só milagrosamcnte eu aqui es
tou, como se vê, bem disposto para tudo, 
pois não posso explicar-lhe a minha dispo
sição para o trabalho, ainda o mais pesado.

Milagroso depurativo! E’ a elie que eu 
devo a alegria de que estou possuído; es
tou ancioso por me encontrar com os srs. 
Dias Amado, aqui no Porto, pois lere
mos occasião para uma grande conversa 
sobre a minha tenebrosa doença, como so
bre as maravilhas do seu importantíssimo 
depurativo, que é, incontestavelmente, uma 
gloria para o nosso paiz »

freguezia de Alheães, tões de visita, 
na qualidade de cura- ]

I Sant Anna, n.u 55, 2.°, ãs 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ãs 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi-

Comarca <le Villa 
Verde

Éditos de 30 dias e seis 
mezes

José da Costa, e Fran- j dor nomeado ao au- 
cisco da Costa, da fre-zente João Alves Mar- 
guezia da Lane, e ac- i ques, no inventario a 
tualmenté auzentes em I que se procedeu por 
parte incerta nos Es- j obito de Manoel José

mora- 
fre- 
sem 

regu-

Vende-se uma ma- 
noel Joaquim Alves, da china de imprimir car- 

, na ty- 
pographia d este jornal.

Este poderoso depurativo de sangue, 
composto apenas de vegelaes inofTensivos, 
não contém mercúrio como por mais d’uma 
vez temos provado com a publicação da 
analyse feita em Coimbra por dois profes
sores da Universidade.

Preço de cada frasco, 1 £>000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remeltcm en-

de Carvalho, da fre
guezia de Oleiros, avô 
materno e tutor do me
nor João, seu neto, 
avaliado na quantia de 
655927 rs.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
direito e acção a arre
matar, afim de dedu
zirem os seus direitos, 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde, 15 de 
Maio de .‘902.

Dão-se a quem apre
sentar na Quinta do 
Souto, em Gême, um 
perdigueiro branco e 
castanho, de nome Dia
mante.
Igualmente se gratili- 

ca a 'primeira pessoa 
que indique o seu pa
radeiro.

ras da manha, em to
das as segundas e quin
tas-feiras de cada se
mana. não sendo dias 
sa notificados ou feria
dos, porque sendo-o se 
fazem então nos imme- 
diatos não sendo legal
mente impedidos.

Villa Verde, 30 de 
Maio de 1902.

Poucos (lias antes, vi nos jornaes «lo 
Porto umas discripções sobre o depurativo 
Dias Amado, que me deixaram verda
deiramente maravilhado. Verdade seja que 
os muitas preparados de que fiz uso me 
haviam feito perder de lodo a crença em 
depurativos, mas, d’esta vez, como que 
tive uma coisa desconhecida a convidar-me 
a tomar este preparado. Seria o ultimo, 
disse commigo.

Comecei o tratamento, e qual não foi o 
meu assombro quando, no fim de dois fras
cos, as dôres abrandaram consideravel
mente, apresentando as feridas manifesta 
lendencia a desapparecer!

Calcule v... o meu contentamento !
Continuei e, dia a dia, as melhoras de

senvolviam-se como por encanto Oito dias 
depois, ja não eaa o mesmo homem ; eu 
já comia com appetile, dormia muito regu- 
larmente e, em summa. só a um milagre 
eu posso attribuir tão rapidas melhoras.

iloje, mercê do mais notável dos depu
rativos, encontro-me ro-labelecido de uma

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão Feio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os interessaeos

Encarrega-se de lodos os ne
gócios dependentes das reparli- 
lições ecclesiasliras de Braga. 
Niinciatura Apostólica e da San- 
l*.i Sé, laes como: processos de 
ordens menores’e sacras/com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com summa brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai
nha, n.° 53, 53 e 57=BRAGA.

de sessenta tisanas c que voltei d'ali sem 
o meu restabelecimento.

—Ora, diga-me de que constava o seu 
soffrimento ?

—De horríveis dôres nos ossos, as quaes 
me não deixavam descançar um momento, 
tinha as pernas cheias de feridas, grandes 
tonturas ; faltou-me a vontade de comer, 
e, cm summa, quando os médicos por fim 
me faltaram na amputação d uma perna, eu 
fiquei então verdadeiramente horrorisado !

— O quê, quizeram cortar-lhe uma per
na?

—Sim, senhor, porque as feridas, tendo 
desapparecido da parte superior, desceram 
todas abaixo e tal aspecto tomaram que os 
médicos me declararam ser a unica coisa 
que poderia salvar-me.

Ainda assim algum tempo depois, eu es
tava disposto a consentir na operação, só 
devido a uma grande felicidade deixou de 
se fazer.

Eu vou contar-lhe resumidamente o que 
a evitou.

tados Unidos do Bra- i Alves, da dita fregue- 
zil, afim de fa liarem a 1 zia de AÍheães, cujo 
todos os termos até fi- direito e acção se acha 
nal do inventario or- em mão de João José 
áhanologico a que se 
procede por obito de 
Antonia da Silva Ma
chado, que foi 
dora na referida 
guezia da Lage, 
prejuízo do seu 
lar andamento.

Villa Verde, 24 de 
Maio de 1992.

Precisam-se para a 
venda de machinas de 
costura «Singer», co
brança e escriplorio, 
com edade superior a 
21 annos.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do terceiro of- 
ficio, se tem de pro
ceder á arrematação 
em hasla publica no 
dia l.° de Junho pro-j consultorio em Prado; 
ximo/por II) horas da I em Braga, no Campo de 
manhã, no tribunal jn- 
dicial desta mesma co-

_ | marca, do direito e _
acção a (jliaillia de rs. i croscopieas de urinas, es- 
805427, penhorados 
nos autos de execução 
por custas, em que é 
exequenle o Magistra
do do Ministério Pu-1 
blico e executado Ma- ,

commendas inferiores a dois frascos, sendo 
0 porte do correio de dois até seis frascos 
de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, 
ruz de S. Paulo, 99 e 101—Lisboa. (8

BRAGA;— Largo do Barão de S.
Martinho, n.° 71 (1452

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e [cartorio do 
escrivão Faria, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar todos os interes
sados incertos, que se 
julguem com direito á 
herança dos auzentes 
Antonio José, e José

Antonio, filhos legíti
mos de Quileria da 
Cunha, e de Bernar- 
dino José Barbosa, da 
freguezia de Parada de 
Gatim, (festa mesma 
comarca, e éditos de 
seis mezes a citar os 
ditos auzentes. para na 
segunda audiência do 
mesmo juizo. passados 
trinta dias para os in
certos, e seis mezes 
para os auzentes, de
pois da publicação do 
ultimo annuncio, sobre 
o mesmo objeclo no 
«Diário do Governo», 
verem accusar a cita
ção e assignarem-se- 
Ihes tres audiências, 
para contestarem sob 
pena de revelia, a ac
ção especial de sncces- 
são concedida pelo ar
tigo 414.° do Codigo do 
Processo Civil, reque
rida por Maria Barbo
sa, sui júris, da fregue
zia de Parada de Ga
tim, d'esta mesma co
marca, para se habili
tar herdeira, presumi
da a morte dos auzen- 
tes.1^ e deferida a suc- 
cessão e entrega dos 
bens, consistentes nas 
legitimas paterna e ma
terna. expresso nos res- 
pectivos inventários, ex
istentes no cartorio do 
escrivão que este su 
bscreve, com seus ren
dimentos, salva a obri
gação de dar paililha 
aos que a ella concor
rerem, com egual fun- 
damento, sendo que as 
audiências no juizo da 
dita comarca se fazem 
no tribunal judicial 
collocado ao sul do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, ás 10 ho-
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ABCPharmacia moderna

sucos physio-

PE FUMARIAS

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

de já assignaturas
' Fz^rX nu

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO0 SELVAGEM

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Villa Verde—Officina dNinpressiío de Sá Pereira —1902.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

. 3000
100

4000
300

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

JOSÉ MACEDO

55, Campo de Sant Anna, 59 — BRAGA.

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICIIEBOURG

HISTORIA
da

REVOLTA D0 PORTO
c m

31 DE JANEIRO DE 1891

HJUDOS nilSTBHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
• ediçào com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 I Anno.
Semestre 2100 | Avulso

•• edição com figurinos coloridos

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos , 

e gravnras.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.d vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamenle dramalicas es- 
ão destinadas a um grande 

Giccesso. Succedeu o mesmo 
§m França, onde successívas 
edições de 
e

K «m grandS^s® panaram:;» «I® UcíeM»

Brindes a todos os angariadores d'assigualnras nas condições 
dos prospoctos. Acreilau,-so correspondentes tf esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 
1 nha, 26— Lisboa.

Descripçào illustrada cota os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e illoiiffe 
0

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1000 | Avulso

DO E»OVO 
Para aprender a ièr 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
. 80 paginas Inxuosamcnto illustradas

Avulso 25 réis, pelo correio <E» réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 ®/o 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %■

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242. 1 .«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Pon T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

aada, in-4.u, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 1(> folhas de 8 paginas 
ceda, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fasciculo | Tomo mensal reis 300

E' esta a 3.3 edição do famoso romance consagrndo ao de 
cobriruento do caminho marítimo da Índia e ás primeiras tón 
quistas dos porthguezes no Oriente. A 1." e a 2." çotnpletamen 
lamente se exgotoram em menos de um anno, cheganue alguns 
dos últimos cxémplares a ser vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^900 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

80 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rsInstituições c costumes, desde a sna fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. À. ARNOULD

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 00 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
do 300 ro.s—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrático de Oortugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, l.iaboa, e á «Agencia do Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—em casa dos agentes.

se esgotaram como por encans 
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto. 
res, accentuou em

O SBLVAGEn

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oíTerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará uni ser
viço o recendo-lhes a emoci 
nante >bra

a viagem de vasco da Gama á Sudia

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adofpiie d’l'lnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illostrado com 200 gravuras de Meyer
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com i5 grav por mez 

«SO réis i j.éis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 roais trágico e emocionante dos romances até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho digno do auctor famoso de • 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias 
Grande tirania de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paizes longiquos e mystériosos I Urna figura adniiravel de niu- 
her conduz a acção ! accendendo enihusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios .' Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rocebern-s'e des 
/ ....................1 n» livraria editora ANTIGA CASA BEKTRNAD

I —José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Soros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
de Roux.

FHAFMAGTA

Analyses clinicas e baclereologicas sob a direcçiío dos 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 
ctos palhologicos.

Eslerilisações e preparações de sôros e 
logicos.

I’ela combinação ver-ladeiratnenle admiravel e pela impres
sionante contextura das sc-enas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho le Dens», assim como lambem pela 
e esmero d« sua linguagem, este ttrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria dre 
vatiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola ns suas peripécias com urna naturalida
de tão compl- tn, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C “ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramcnle excepcionnl pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza l/ENFANT DU BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utihsar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 grnvuras e tr.ua capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, cotn 15 gravuras, 300 réis.

«O UIÈISIM
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colutnnas e seis estampas 
impressas separadatnenle.

Preço de cada fascículo 100 réis.
a 

pagos no neto da entrega; par 
as provincas franco de porte’ 
Os assignantes da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascietilo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que pioro pia mento fa
rá as reinessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as li'ra
zias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra su 
acha toda impressa.

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

tr.ua

